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Introdução: Os atendimentos realizados pela equipe multiprofissional no Ambulatório 

Médico de Especialidades em Itú são de pacientes encaminhados pela equipe médica da 

unidade. Todos são avaliados de forma individual, humanizada e acolhedora, na tentativa 

de diminuir o tempo de espera para diagnóstico e possível tratamento. 

Objetivo: Relatar experiência exitosa no atendimento humanizado e acolhedor da equipe 

Multiprofissional da unidade Ambulatório Médico de Especialidades. 

Método: Utilizou-se nesse trabalho a transcrição de experiência exitosa ocorrida na 

unidade no atendimento ao paciente no período de fevereiro de 2021 a março 2023. 

Resultados: Paciente J.V.S.S. 14 anos, acompanhado por sua genitora e encaminhado à 

fisioterapia pelo ortopedista da unidade. Fazendo uso de cadeiras de rodas, não deambula 

e em casa tem preferência em ficar deitado, pouco contactante, mãe relata de forma 

confusa, sendo a dor em joelhos há 1 ano a queixa principal de seu filho e o fato deste não 

deambular. Fisioterapeuta decidiu por liberar para retornar ao especialista visto que 

exames haviam sido realizados e sugeriu possível avaliação de um neurologista e que o 

mesmo fosse reencaminhado para acompanhamento fisioterapêutico. Fisioterapeuta 

observou que especialista estava na unidade, com suporte da recepcionista administrativa 

da equipe, dirigiu-se até a do ortopedista e explicou a situação e este, prontamente o 

médico o atendeu, visto que paciente se deslocou grande distância para tal atendimento e 

fisioterapeuta preferiu por otimizar sua ida a unidade e assim agilizar atendimento. 

Retornou a fisioterapia no mês seguinte e a profissional, no mesmo dia também o 



 

 

encaminhou para psicologia e observou que paciente também seria atendido pela 

neuropediatra. Foram mantidos atendimentos com a fisioterapia e psicologia a cada 15 

dias. Após 1 ano deste acompanhamento, paciente iniciou marcha, orientado a manter uso 

de dispositivo auxiliares de marcha e apresenta melhora no estado de humor refletindo na 

sua comunicação com os profissionais e em seu ambiente familiar.   

Discussão: Visto que, a unidade especializada tem por objetivo facilitar o acesso da 

população aos cuidados e procedimentos especializados, este paciente segue em 

acompanhamento. O acolhimento é a relação de confiança, compromisso e vínculo entre 

gestão, trabalhadores/equipe e paciente e que se houver uma escuta qualificada, este 

paciente receberá o atendimento adequado às suas necessidades. 

Conclusão: Nesta experiência exitosa é possível destacar a importância da comunicação 

assertiva entre os profissionais (equipe médica, multiprofissional e administrativa). Toda 

equipe está coesa, alinhada e disposta a considerar o que cada profissional trouxe como 

necessidade deste paciente. Importante ressaltar que todos os atendimentos realizados 

precisam ter o olhar acolhedor pelos profissionais. 
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